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“Onde é a nossa casa?”

Carla Rodrigues
advogada

Estava parada no trânsito, no pára-arranca rotineiro das ho-
ras de ponta, a cantarolar as músicas que passavam na rá-
dio, embalada pelo ritmo da chuva que teimosamente caía, 
quando fiquei absolutamente apaixonada pela nova música 

dos D.A.M.A, que conta com a participação de Buba Espinho. “Ca-
sa” é uma composição musical aparentemente simples, mas que 
ao fim dos primeiros acordes facilmente prende a nossa atenção 
e nos cativa (no meu caso, temo que já se trate de uma relação sé-
ria). Para além de uma belíssima homenagem ao Cante Alentejano 
trata-se, sobretudo, de uma ode ao Amor. Ao amor que é casa, que 
liga, que une, que enriquece e fortalece. Ao amor que é abraço, que 
é família e que é lar. Ao amor que é presença, cumplicidade e ver-
dade. Ao amor que por vezes dói, mas que constrói, que é respeito 
e entrega, que acrescenta e fortalece. Ao amor que é simples, como 
deve ser sempre o amor seja qual for a forma que assuma.

“Amor eu estou à tua porta, vem ficar para sempre
Crianças no banco de trás e o pôr-do-sol em frente
Ser abraço, ser família
Nós somos Casa, Bagunça e Viagem para o resto da vida
E que o dia acabe assim
A dar-te um beijo, Aninhado ao teu peito”.
Quem não quer (ser) uma casa assim? Uma casa que é certe-

za, fortaleza e escudo de protecção. Ser casa é muito mais que um 
aglomerado de pedras, cimento e tijolos. Li em tempos um artigo 
de Tolentino de Mendonça, de quem sou admiradora confessa e 
leitora assídua, que questionava, à semelhança de Alberto Camus, 
“onde é a nossa casa?”. Continuando que, não obstante parecer uma 
pergunta estranha, porque a maioria de nós tem uma casa para on-
de regressar, tem um caminho que percorre diariamente para lá 
chegar, tem um jeito próprio de abrir a porta e de sentir o perfume 
e o pulsar da própria casa, não é ao espaço físico e arquitectónico 
que se refere, é muito mais do que isso. Tolentino de Mendonça 
diz-nos que nós somos a nossa casa com o dever de nos descobrir-
mos e construirmos, diariamente, ao longo da vida. Na verdade, 
esta casa, que somos nós, é uma construção delicada, difícil, por 
vezes morosa, com alguns materiais em escassez. Construção que 
nem sempre reflecte o alinhamento e a rectidão que idealizamos, 
tornando-se necessário, por vezes, derrubar algumas paredes, rea-
linhar o telhado, reforçar as traves mestras, investir no conforto e 
segurança, cuidando e protegendo contra tempestades e assaltos.

Ser casa é ser abrigo, porto seguro, lugar ou abraço onde se re-
gressa. É ser intimidade, aconchego, onde rimos e choramos, onde 
recebemos os amigos, onde constituímos família e educamos os fi-
lhos, onde o verbo amor se conjuga e se compõe diariamente, nem 
sempre com facilidade.

Há pessoas que são casa, empáticas, simples e acolhedoras e que 
nos ensinam a ser casa também. Casas com janelas abertas para re-
ceber e dar calor e portas escancaradas para entrarmos e conforta-
velmente nos alojarmos.

“Sou náufrago, porto de abrigo, farol e desastre
Eu prometo ser verdade
Chegar a casa fazer o jantar e tirar-te a saudade” (D.A.M.A).

E
m 2023 serão temas críticos 
a guerra na Ucrânia, a crise 
económica pós-pandemia e 
as alterações climáticas. De-
safios que necessitam de res-

postas concretas. O novo ano que nos 
acolhe precisa da comunicação da 
esperança.

Juntos para a paz e o bem comum
No título da Mensagem do Papa 

Francisco para o Dia Mundial da Paz, 
celebrado a 1 de janeiro, descobrimos 
a atitude que deverá marcar o percur-
so deste ano de 2023: “Ninguém po-
de salvar-se sozinho. Juntos, recome-
cemos a partir da Covid-19 para traçar 
sendas de paz”. O Papa pede-nos para 
vivermos “juntos” o futuro, convocan-
do-nos para uma atitude que nos leve 
a “repensar-nos à luz do bem comum”.

“Não podemos continuar a pensar 
apenas em salvaguardar o espaço dos 
nossos interesses pessoais ou nacionais, 
mas devemos repensar-nos à luz do 
bem comum, com um sentido comu-
nitário, como um «nós» aberto à fra-
ternidade universal. Não podemos ter 
em vista apenas a proteção de nós pró-
prios, mas é hora de nos comprome-
termos todos em prol da cura da nos-
sa sociedade e do nosso planeta, crian-
do as bases para um mundo mais justo 
e pacífico, seriamente empenhado na 
busca dum bem que seja verdadeira-
mente comum”, escreve o Santo Padre.

JMJ, levantar e partir
É precisamente para a construção 

de uma sociedade mais justa, fraterna 
e em paz que o Papa Francisco convo-
ca os jovens de todo o mundo para se 

INTERNACIONAL

A comunicação da esperança

encontrarem na Jornada Mundial da 
Juventude ( JMJ) no próximo mês de 
agosto. O rumo da Igreja passa por Lis-
boa em 2023.

“Maria levantou-se e partiu apres-
sadamente” é a frase do Evangelho 
de S. Lucas que serve de lema à pró-
xima JMJ. E os jovens estão a respon-
der a esta proposta com entusiasmo 
e a mobilizarem-se para fazerem da 
JMJ em Lisboa um verdadeiro “ponto 
de partida” das suas vidas, como refe-
riu recentemente o cardeal Tolentino 
Mendonça.

A JMJ “vai ser um gigante ponto de 
partida, que nos vai projetar em tantas 
dinâmicas criativas que vão inaugurar 
uma nova era, uma nova época, na vi-
da da Igreja, porque a Igreja vai receber 
o sangue novo da juventude”, afirmou 
o purpurado português em entrevista a 
dois jovens da organização do evento.

Sínodo é processo de comunicação
Entretanto, o novo ano traz-nos 

mais duas etapas do Sínodo. Serão as 
assembleias continentais entre janei-
ro e março e a primeira sessão da XVI 
Assembleia dos Sínodo dos bispos em 
outubro. Momentos absolutamente 
inéditos de um profundo processo de 
discernimento coletivo, promovendo 
a participação, o encontro, a escuta e 
o diálogo. Um verdadeiro processo de 
comunicação.

Segundo informa o Documento pa-
ra a Etapa Continental, publicado em 
outubro pela Secretaria Geral do Síno-
do, a Igreja em processo sinodal está a 
colocar em caminho “milhões de pes-
soas em todo o mundo” que se sentem 
“implicadas nas atividades do Sínodo”.

Artigo de Rui Saraiva (Vatican News). Leia a notícia completa em https://
www.diocese-braga.pt/revistaimprensainternacional/noticia/36482/
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Papa francisco

9 DE JANEIRO 2023 · As sendas da paz 
são sendas de solidariedade, porque 
ninguém pode salvar-se sozinho. Vive-
mos num mundo tão interligado que a 
ação de um acaba por ter repercussões 
sobre todos.

10 DE JANEIRO 2023 ·  As pessoas doen-
tes estão no âmago do povo de Deus, 
que avança juntamente com eles como 
profecia duma humanidade onde ca-
da qual é precioso e ninguém deve ser 
descartado. 

JMJ - Dias nas dioceses

Comitiva francesa 
visita Braga
A delegação da Diocese de Grenoble, na França, 
esteve em Braga na última quarta-feira, dia 4 de 
janeiro, para uma reunião com a equipa do Comi-
té Organizador Local de Braga (COD) para organi-
zar a vinda de um grupo para os Dias nas Dioce-
ses (DND).
Os representantes da diocese francesa, que pre-
tendem trazer um grupo de 350 jovens, também 
se encontraram com o Arcebispo Primaz,  D. José 
Cordeiro. 
No encontro foram colocadas várias questões lo-
gísticas e práticas sobre o acolhimento dos jovens 
que querem participar dos DND em Braga.
Os DND acontecerão de 26 a 30 de julho, justa-
mente na semana que antecede a Jornada Mun-
dial da Juventude (JM) Lisboa 2023. Jovens do 
mundo inteiro chegarão a Portugal e serão rece-
bidos nas dioceses.
De acordo com a organização do JMJ, serão 17 dio-
ceses de Portugal continental e ilhas. As inscri-
ções para Braga encontram-se em uma platafor-
ma e foi organizada para facilitar os trâmites para 
os DND.
Além do grupo francês, comitivas de outros paí-
ses já contactaram o COD, como a Coreia do Sul 
e o Brasil.
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A coragem de Adriano

Paulo Aido 
Fundação AIS

Em 30 de Dezembro, ter-
roristas atacaram duas 
aldeias cristãs em Mui-
dumbe, na província de 

Cabo Delgado, causando dois 
mortos e vários feridos, quei-
mando casas, semeando me-
do. Em outubro, em Monte-
puez houve outro ataque. Foi 
numa exploração de rubis. A 
poucos quilómetros de dis-
tância fica um seminário da 
Igreja onde alguns jovens se 
preparam para o sacerdócio. 
Um deles é Adriano. E diz 
que não tem medo…
São apenas 25, estão ainda 
no seminário propedêutico, 
mas já sabem o que é o ter-
rorismo. Em outubro a re-
gião onde se encontram, em 
Montepuez, foi palco de um 
enorme ataque por homens 
armados que reivindicam 
pertencer ao grupo jihadista 
Estado Islâmico. Mas os jo-
vens seminaristas dizem-se 
prontos para prosseguir o seu 
caminho. E agradecem a aju-
da dos benfeitores da Funda-
ção AIS. Sem isso, nada se-
ria possível… O ataque durou 
quase três horas. Os terroris-
tas tiveram tempo para des-
truir praticamente tudo o que 
por ali se encontrava. Equipa-
mentos, casas, veículos. Qua-
se tudo foi queimado. Conse-
quência imediata do ataque, 
a empresa foi forçada a sus-
pender as operações. A pou-
co mais de vinte quilómetros 
de distância, fica o seminário 
propedêutico de São Paulo. 
Pertence à Diocese de Pem-
ba, em Cabo Delgado, a re-
gião que mais tem sido fusti-
gada pelos ataques terroristas 
que desde outubro de 2017 

já provocaram mais de qua-
tro mil mortos e cerca de um 
milhão de deslocados. Este é 
um seminário muito especial. 
Junto ao velho edifício que 
acolhe os jovens está a Igreja 
de Nossa Senhora de Fátima. 
É um dos mais importantes 
santuários marianos de Mo-
çambique. Para os 25 futuros 
sacerdotes que ali estudam, 
há um sentimento especial. A 
sombra protectora da Mãe de 
Deus afasta o medo e funcio-
na como uma vitamina espi-
ritual. Guilherme Adriano é 
um destes jovens seminaris-
tas. E assume que os tempos 
não estão fáceis. “Estamos a 
passar por momentos muito 
difíceis por causa do terroris-
mo, mas a nossa fé é inabalá-
vel em querer servir a Igreja e 
o povo de Deus.” Adriano tem 
20 anos e sabe, por experiên-
cia própria, o que significa o 
sofrimento. A sua própria fa-
mília teve de fugir por causa 
dos ataques dos grupos arma-
dos e hoje pais e irmãos fa-
zem parte do gigantesco nú-
mero dos deslocados. Mas is-
so não faz diminuir a sua vo-
cação. Pelo contrário. “Quero 
cada vez mais me doar para 
poder servir os oprimidos, 
poder falar em nome daque-
les que sofrem…” 

Chamamento de Deus
Guilherme sabe que os seus 
estudos só são possíveis por-
que há uma mão invisível, 
chamada solidariedade, que 
ajuda a financiar a Igreja em 
Moçambique, os seminários 
e o trabalho dos sacerdotes e 
das religiosas. Ele sabe e agra-

dece. Pedro Mariano é mais 
velho. Já tem 21 anos e garan-
te que também quer ser pa-
dre, pois descobriu que esse 
é o desejo que Deus tem pa-
ra ele. “Mesmo nas situações 
difíceis que estamos a viver 
aqui, eu quero mesmo res-
ponder a esse chamamento 
de Deus”, diz. Não é uma vi-
da fácil a que espera estes se-
minaristas de Montepuez. O 
actual reitor, Pe. Dinis Ga-
briel, tenta amenizar as di-
ficuldades como se isso aju-
dasse a resolver os proble-
mas. “O que nos apoquenta 
é termos infraestruturas não 
muito boas, que não acolhem 
muito bem os nossos jovens 
e também temos a dificulda-
de de viaturas para as ques-
tões pastorais, para as deslo-
cações.” Ou seja, faltam veí-
culos para o transporte de 
padres, irmãs e seminaristas, 
e o edifício precisa de obras. 
A Diocese de Pemba é mui-
to pobre, tal como Moçam-
bique. Sem recursos, é preci-
so contar com a solidariedade 
de benfeitores e amigos. E a 
Fundação AIS tem desempe-
nhado um papel essencial no 
auxílio à vida da Igreja nesta 
região tão fustigada pelo ter-
rorismo.  “O nosso seminário 
subsiste graças aos apoios que 
recebemos dos benfeitores”, 
diz o Pe. Dinis. “Em todas as 
celebrações rezamos por eles 
e estamos conscientes de que 
são eles que nos têm ajuda-
do a realizar a nossa missão”, 
acrescenta. Uma ajuda precio-
sa que seguramente não esca-
pa ao olhar bondoso e ao am-
paro da Mãe de Deus.
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Em entrevista exclusiva ao 
Departamento de Comunica-
ção Social da Arquidiocese, o 
Cardeal reforçou que a sino-
dalidade e a Igreja são a mes-
ma coisa, da mesma natureza.
Acompanhe no nosso site e 
nas redes sociais o vídeo com 
a entrevista.

[Igreja Viva] Já esteve em 
Portugal antes?
[D. Mario Grech] Sim, esti-
ve em Fátima quando ainda 
era um padre. Costumava vir 
muitas vezes para oferecer o 
meu serviço ao Santuário co-
mo confessor.
Mesmo sabendo que vi-
nha para oferecer um servi-
ço, quando olho para trás eu 
acredito firmemente que re-
cebi muito. Porque, mesmo 
ouvir as confissões dos meus 
irmãos e irmãs, para mim é 
uma lição.
[Igreja Viva] O Sínodo é uma 

forma de ser Igreja?
[D. Mario Grech] Sim. O Sí-
nodo, ou...melhor, a sinoda-
lidade. Porque, acho que as-
sinalei isto, pode haver um 
sínodo sem sinodalidade. E 
pode haver sinodalidade sem 
sínodo. Embora a sinodalida-
de exiga certas estruturas, co-
mo podemos pôr numa rea-
lidade concreta o conceito da 
sinodalidade?
Por isso, sim, a sinodalidade 
e a Igreja são a mesma coisa. 
Por natureza a Igreja é sino-
dal. Porque, por natureza, a 
Igreja é o povo de Deus a ca-
minhar, a tentar ouvir o Espí-
rito Santo e discernir a vonta-
de de Deus.
Afinal, esta é a nossa missão, 
comunicar à Humanidade a 
vontade de Deus.

[Igreja Viva] Muitas pessoas 
ainda sentem que não per-
tencem, que não tem um lu-

gar. O que foi e o que pode 
ser feito?
[D. Mario Grech] Acho que  
temos de revisitar o Concí-
lio Vaticano II. Nós não esta-
mos a inventar nada ao pro-
pôr a sinodalidade à Igreja. 
Tudo o que estamos a fazer é 
voltar aos documentos do Va-
ticano II e continuar a tentar 
implementá-los.
Porque houve, devemos re-
lembrar, tem havido uma im-
plementação, mas obviamen-
te não foi o suficiente.
Por exemplo, se estivermos a 
falar de sinodalidade iremos 
com certeza revisitar a cha-
mada constituição Lumen 
Gentium que fala com gran-
deza do povo de Deus, da 
hierarquia, da inter-relação 
entre o povo de Deus, os lei-
gos e a hierarquia.
Estamos a visitar os docu-
mentos da Palavra de Deus, 
porque até mesmo a sinodali-

ENTREVISTA

“A IGREJA 
É O POVO DE DEUS 
A CAMINHAR”
(RENATA RODRIGUES)  

dade não significa que apenas 
nos encontramos e falamos, 
mas encontramo-nos para 
discernir a vontade de Deus, 
ao escutar a Palavra, também 
como é interpretada na tradi-
ção da Igreja.
Estamos a visitar o docu-
mento sobre os bispos, por 
exemplo. Porque, novamen-
te, até o Ministério Episco-
pal precisa de mais reflexão e 
profundidade.
Porque o ministério de um 
Bispo na Igreja Sinodal, um 
Bispo Sinodal, tem coisas a 
aprender e também a mudar.
Por isso, por outras palavras, 
o convite que o Papa Francis-
co está a fazer a toda a Igreja 
para ser mais sinodal, ele está 
a pedir-nos para voltar-mos 
ao Vaticano II. Ou, para ser 
mais preciso, para ir aos Atos 
dos Apóstolos. Porque os pri-
meiros traços da Igreja Sino-
dal também podemos encon-

trá-los nos Atos dos Apóstolos

[Igreja Viva] Viver de um 
modo sinodal é também le-
var uma vida de testemunho, 
mas há uma sensação de de-
sapontamento com os repre-
sentantes da Igreja, da forma 
como certas coisas tem sido 
tratadas. Como se pode me-
lhorar ou mudar isso?
[D. Mario Grech] Bem, acho 
que estamos num proces-
so de conversão. Isto é algo 
muito próximo ao coração do 
Papa Francisco. Ele está con-
tinuamente a convidar o Po-
vo de Deus a fazer várias for-
mas de conversão. Conversão 
pastoral, ecológica e até mes-
mo conversão Sinodal.
Então se me diz que atual-
mente, na Igreja, existem coi-
sas que não podem ser en-
tendidas ou que não refle-
tem realmente o espírito do 
Evangelho e o espírito cer-

Ouvir e discernir aquilo que o povo de Deus tem a dizer 
para e como Igreja, através da ação e entendimento 
dados pelo Espírito Santo.  Assim o Cardeal Mario Grech, 
Secretário-Geral do Sínodo,  falou dos fundamentos 
para o caminho da Igreja Sinodal durante o período 
que esteve em visita a Braga, entre os dias 14 e 17 do 
passado mês de dezembro.
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to que a Igreja devia ser, pa-
ra mim, isso é compreensí-
vel, mas significa que agora é 
o momento em que paramos, 
refletimos e tomarmos de-
cisões de forma a podermos 
por em prática a reforma que 
o Concílio Vaticano realmen-
te propôs.

[Igreja Viva] Há pessoas que 
não tem voz, lugar na socie-
dade e não são ouvidos em 
nenhum lado… Sente isso? O 
que tem sido feito?
[D. Mario Grech] Primeiro, 
peço desculpas por discor-
dar. Quero dizer que até mes-
mo esta categoria de pessoas, 
que estão a viver no que cha-
mamos periferia existencial,  
têm uma voz.
É outra coisa se a voz de-
les está a ser ouvida. Mas 
sim, eles têm uma voz. Esta-
mos, na Igreja, a considerar 
a realização de uma Assem-

bleia Eclesial para o Sínodo 
Continental.
E o Santo Padre ressaltou: 
“Prestem atenção, não ou-
çam só a elite da Igreja. Mas 
ouçam também aqueles na 
periferia. Ouçam os pobres. 
Porque os pobres são a pre-
sença de Cristo na sociedade. 
Eles são a presença da Igreja 
na sociedade.”
Por isso seria realmente um 
enorme erro se não ouvir-
mos esta categoria do Povo 
de Deus.

[Igreja Viva] As mulheres são 
maioria nas coisas práticas… 
mas elas ainda pensam que 
não tem importância ou que 
não são ouvidas…
[D. Mario Grech]
Acho que são precisos dois 
para dançar o tango. Por isso, 
eu diria que, ambas as partes 
têm coisas a fazer. A Igreja, 
como uma instituição, preci-
sa apreciar mais o que as mu-
lheres transmitem, ainda ho-
je, à Igreja.
Orgulhosamente digo que 
estou aqui porque na minha 
vida conheci boas mulheres 
que proclamaram o Evange-
lho para mim. As primeiras 
pessoas que realmente me 
evangelizaram não eram pa-
dres mas eram mulheres. As 
minhas catequistas eram mu-
lheres. As pessoas responsá-
veis pelas ações católicas, pe-
la Legião de Maria, porque 
eu fazia parte destas associa-
ções, eram mulheres. Por is-
so, estou em dívida com as 
mulheres.
Obviamente, devemos, não 
apenas reconhecer o que as 
mulheres estão a entregar à 
Igreja, mas sim, acredito, te-
mos de criar mais espaço. 
Não apenas para fazer coisas, 
como referiu, mas também 
para refletir. Por exemplo, na 
Teologia, gostaria de ver mais 
participação, na reflexão teo-
lógica, das mulheres. Porque 
uma coisa é a reflexão que é 
feita por um homem e outra 
é a ‘leitura’ teológica feita por 
uma mulher.
Mas obviamente, isso é um 
tópico que precisa de mais 
reflexão e ação na Igreja.

[Igreja Viva] Portugal recebe-
rá a JMJ no próximo ano. Co-
mo trazer os jovens de volta 
ou nos aproximarmos mais 
deles?
[D. Mario Grech] Se os jovens 
estiverem ausentes das nossas 

comunidades, então as nossas 
comunidades, infelizmente, 
não têm futuro.
Precisamos da presença e do 
contributo da geração mais 
nova. Devemos confiar neles 
(os jovens).  É realmente ver-
dade que eles são, de alguma 
forma, iniciantes, não têm 
experiência, mas isso não de-
ve ser uma razão para não 
criar espaço para eles.
Afinal devemos ter conheci-
mento que a reflexão na si-
nodalidade, na Igreja,  teve o 
seu início no Sínodo sobre os 
Jovens.
Se formos ler os documen-
tos finais do Sínodo sobre os 
Jovens, encontramos pará-
grafos que falam sobre a si-
nodalidade. E talvez, isso te-
nha sido uma das razões pe-
las quais alguns anos depois, 
o Santo Papa, tenha decidido 
propor a sinodalidade a toda 
a Igreja. 
Por isso, a sinodalidade, sim, 
começou, digamos desta for-
ma, começou da reflexão so-
bre o sínodo, reflexão trazida 
pelos jovens e na reflexão so-
bre os jovens.
E se queremos que a sinoda-
lidade progrida também pre-
cisamos de envolver as gera-
ções mais novas.

[Igreja Viva] Se falarmos 
mais do coração e menos de 
forma teórica, conseguimos 
recuperar a ‘paixão’ que o Es-
pírito nos dá?
[D. Mario Grech] Concor-
do plenamente. E isto aplica-
-se, não apenas, para conec-
tar com a geração mais nova, 
mas para conectar com todos. 
Precisamos falar do coração, 
não apenas da mente.
Reflexão é fundamental, mas 
a forma como esta reflexão é 
partilhada, é comunicada é 
experienciada tem de vir do 
coração.

[Igreja Viva] Pode mandar 
uma mensagem aos jovens?
[D. Mario Grech] Realmen-
te desejo que esse encontro 
( JMJ) seja mais uma contri-
buição adicional neste pro-
cesso sinodal. Eles estarão 
reunidos, em clima modo de 
oração Eles estão aqui porque 
amam Jesus e a Igreja.
Por isso, sim, porque não? 
Eles também podem fazer 
um contributo, um contri-
buto válido para a Igreja. De 
forma a que a Igreja nunca 
perca a sua juventude.

Se os jovens estiverem 
ausentes das nossas 
comunidades, então as 
nossas comunidades, 
infelizmente, não 
têm futuro.
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Conferência na UCP

Visita ao Presépio Vivo de Priscos
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Is 8, 23b – 9, 3 (9, 1-4)
Leitura do Livro de Isaías
Assim como no tempo passado foi 
humilhada a terra de Zabulão e de 
Neftali, também no futuro será coberto 
de glória o caminho do mar, o Além 
do Jordão, a Galileia dos gentios. O 
povo que andava nas trevas viu uma 
grande luz; para aqueles que habitavam 
nas sombras da morte uma luz se 
levantou. Multiplicastes a sua alegria, 
aumentastes o seu contentamento. 
Rejubilam na vossa presença, como os 
que se alegram no tempo da colheita, 
como exultam os que repartem 
despojos. Vós quebrastes, como no dia 
de Madiã, o jugo que pesava sobre o 
povo, o madeiro que ele tinha sobre os 
ombros e o bastão do opressor.

Salmo responsorial
Salmo 26 (27), 1.4.13-14 (R. 1a)
Refrão:  O Senhor é minha luz e 
salvação.

LEITURA II 1 Cor 1, 10-13.17
Leitura da Primeira Epístola do 
apóstolo S. Paulo aos Coríntios
Irmãos: Rogo-vos, pelo nome de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, que faleis todos 
a mesma linguagem e que não haja 
divisões entre vós, permanecendo bem 
unidos, no mesmo pensar e no mesmo 
agir. Eu soube, meus irmãos, pela gente 
de Cloé, que há divisões entre vós, que 
há entre vós quem diga: «Eu sou de 
Paulo», «eu de Apolo», «eu de Pedro», 
«eu de Cristo». Estará Cristo dividido? 

“Está próximo o reino dos Céus”

itinerário

uma vida feliz. O essencial deste dia, 
Domingo da Palavra de Deus, gravita 
à volta deste anúncio: «Convertei-vos, 
pois está próximo o reino dos céus».
O chamamento dos primeiros 
discípulos descrito de um modo tão 
simples e rápido serve para ilustrar 
a transformação que também pode 
acontecer connosco. É provável 
que o processo seja mais lento e 
mais sinuoso. Houve e há muitas 
resistências à conversão!
No anterior episódio, lembramos que 
os textos bíblicos, hoje para nós, são 
um alicerce e um roteiro: alicerce que 
sustenta a nossa experiência de fé; 
roteiro que nos ajuda a perceber o 
caminho que cada um pode percorrer 
para construir a própria vida.
Os textos bíblicos possuem uma 
dinâmica ativa e eficaz que diz respeito 
ao presente, aos acontecimentos 
que estamos a viver, aqui e agora. A 
palavra de Deus faz eco deste refrão de 
António Variações: «Muda de vida, se 
tu não vives satisfeito. Muda de vida, 
estás sempre a tempo de mudar. Muda 
de vida, não deves viver contrafeito. 
Muda de vida, se há vida em ti a 
latejar».

O encanto de viver
A primeira coisa que aprendemos, neste 
segundo episódio, é que Jesus deixou 
Nazaré e foi morar para Cafarnaum. 
Está na hora de deixarmos “Nazaré”, 
isto é, a fé infantil, tudo aquilo que nos 
prende ao comodismo do “sempre fiz 
assim”, dos vícios guardados ao longo 
dos anos. Está na hora de ir morar 
para “Cafarnaum”, ou seja, iniciar uma 
nova etapa na nossa vida espiritual. É 
o primeiro passo rumo à conversão, 
à renovação da vida: Ano novo, fé 
renovada.

Porventura Paulo foi crucificado 
por vós? Foi em nome de Paulo que 
recebestes o Baptismo? Na verdade, 
Cristo não me enviou para baptizar, mas 
para anunciar o Evangelho; não, porém, 
com sabedoria de palavras, a fim de não 
desvirtuar a cruz de Cristo.

EVANGELHO Mt 4, 12-17 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus 
Cristo segundo São Mateus
Quando Jesus ouviu dizer que João 
Baptista fora preso, retirou-Se para a 
Galileia. Deixou Nazaré e foi habitar 
em Cafarnaum, terra à beira-mar, no 
território de Zabulão e Neftali. Assim 
se cumpria o que o profeta Isaías 
anunciara, ao dizer: «Terra de Zabulão 
e terra de Neftali, estrada do mar, além 
do Jordão, Galileia dos gentios: o povo 
que vivia nas trevas viu uma grande luz; 
para aqueles que habitavam na sombria 
região da morte uma luz se levantou». 
Desde então, Jesus começou a pregar: 
«Arrependei-vos, porque está próximo o 
reino dos Céus».

REFLEXÃO

A palavra de Deus é o alimento que 
precisamos para fortalecer o nosso 
desejo de transformação e de vida 
nova. Neste domingo, Jesus Cristo quer 
iniciar ou retomar a sua ação dentro de 
nós, para renovar a nossa fé, renovar a 
nossa vida.

“Está próximo o reino dos ceús” 
A conversão pedida por Jesus Cristo 
começa pela nossa disponibilidade em 
nos deixarmos atravessar pela luz do 
amor que cura as feridas do pecado 
e nos faz vislumbrar o horizonte de 

Em segundo lugar, ensina-nos a acolher 
a proximidade de Deus. «Está próximo o 
reino dos céus», quer dizer, Deus visita-
nos, é Deus connosco, vem despertar 
dentro de nós o encanto de viver, a 
alegria de nos sentirmos amados. Não 
há modo mais eficaz: a fé é renovada, 
quando sentimos Deus vivo e presente 
na nossa vida.
Deixar as redes é o terceiro 
ensinamento: deixar tudo aquilo que 
nos enreda e nos prende a tantas coisas 
inúteis, para viver centrados no que é 
importante, desprendidos, sem medo de 
iniciar uma nova aventura.
Por fim, ser “pescadores de homens”, 
isto é, colocar as pessoas em primeiro 
lugar, cultivar relações profundas, curar 
feridas abertas, promover experiências 
fraternas. Este é o ano para começar 
um novo estilo de vida: deixar de estar 
ancorado no egoísmo, para caminhar 
com Deus e para Deus, com os outros e 
para os outros.
Hoje, Jesus Cristo diz a cada um de nós: 
Tem coragem, eu estou contigo, abre 
o teu coração ao meu amor e terás o 
encanto de viver, verás que este ano 
novo te traz uma fé renovada. Estás 
sempre a tempo de mudar!

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.pt

Semear caridade
Acólitos
Um espaço litúrgico bem iluminado 
permite, por exemplo, uma boa leitura 
da folha de cânticos e ao leitor de bem 
exercer o seu ministério. Todavia, a luz 
na liturgia não tem apenas uma função 
utilitarista, ela é simbólica. Por isso se 
acendem velas no altar, ou o Círio Pascal, 
mesmo que o acrescento de luminosidade 

Domingo - III DO TEMPO COMUM

Propomos um arranjo floral que manifeste diversidade, e 
que ao Círio Pascal se juntem mais dois círios acesos.

ILUSTRAÇÃO DA ARQ. MARIA TAVARES
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“Está próximo o reino dos Céus”

seja quase nulo. A Vigília pascal é onde 
mais se realça o valor simbólico do 
contraste entre a luz e as trevas.

Leitores
Por vezes, os leitores leem tão 
depressa, tão desarticuladamente, tão 
descuidados com a pronunciação, tão 
desdenhosos do microfone que, no 
final, os fiéis poderiam perguntar: “em 
que língua foi a leitura? Não deve ter 
sido em português, porque não percebi 
nada”. Falar uma linguagem comum e 
compreensível é o princípio da unidade 
eclesial. Já Paulo exortava os coríntios 
a falar a mesma linguagem para que 
houvesse divisões.

Ministros Extraordinários 
da Comunhão
Antigamente, o sacerdote – ainda 
não havia MEC – levava a comunhão 
aos doentes precedido por um acólito 
com uma vela, pois a Eucaristia é a 
verdadeira luz que – como diz o cântico 
– “ilumina a Santa Igreja como o sol 
de cada dia”. Mesmo que, infelizmente, 

o MEC hoje não seja precedido pelo 
ceroferário, ele deve sentir que é 
portador da “grande luz que se levanta 
para os que vivem na região sombria da 
morte”.

Músicos
A música barroca, em particular, utiliza 
muito o contraste repentino entre forte e 
piano. Este efeito é chamado “dinâmica 
de terraço”. Pretende-se assim ilustrar 
sonoramente os opostos luz/trevas, 
muito ao gosto da estética barroca. 
Apesar de ser uma arte dos sons, a 
música também pode falar da luz, do 
esplendor que se levanta. Cristo é a 
luz das nações que brilha nas trevas 
e a música, pelo som, também o pode 
exprimir.

Celebrar em comunidade
 
Evangelho para os jovens
A primeira palavra de Jesus em 
Carfanaum é precisamente um apelo aos 
ouvintes para serem totalmente novos: 
“arrependei-vos, porque está próximo 

o Reino dos Céus”. Palavra de alegria, 
se compreendermos bem o que ela 
significa: tudo vai ser possível. Não fácil, 
mas possível. Daremos um passo de 
gigante se nos prepararmos para voltar 
a escutar o Evangelho, cientes de que o 
difícil será possível. Talvez um desafio 
destes seja atrativo para os jovens, para 
que procurem configurar a sua vida com 
Jesus.

Oração Universal
Irmãos e irmãs: oremos a Deus, nosso 
Pai, que chamou o povo que andava nas 
trevas e quer iluminar todas as pessoas 
com a palavra de Cristo, dizendo (ou: 
cantando), com toda a confiança:
R. Ouvi-nos, Senhor. 

1. Pela nossa Arquidiocese de Braga e 
suas comunidades, para que nelas se 
anuncie às pessoas do nosso tempo 
o apelo urgente da conversão ao 
Evangelho, oremos.

2. Pelos candidatos ao diaconado e ao 
presbiterado, para que escutem a voz de 

Jesus Cristo e recebam a graça de virem 
a ser pescadores de homens, oremos.  

3. Por todos os que sofrem e 
desanimam em toda a terra, para que o 
Senhor venha em seu auxílio e os faça 
reencontrar a esperança, oremos.

4. Pelos cristãos leigos da nossa 
Arquidiocese, para que saibam abrir-
se ao diálogo fraterno com todas as 
pessoas que vivem a seu lado, oremos.

5. Pela nossa assembleia dominical, 
para que o Espírito de Deus dirija 
a nossa vida e nos faça produzir 
abundantes frutos de boas obras, 
oremos. 

Senhor, nosso Deus, que por meio 
do Evangelho chamais as pessoas 
à salvação, livrai-os de todo o mal e 
fazei-os caminhar para Vós, com inteira 
liberdade. Por Cristo, Senhor nosso.
(...)

Sugestão de cânticos
– Entrada: Cantai ao Senhor um cântico novo  – F. Silva
– Ap. Dons: Deixando as redes e o pai   – F. Silva
– Comunhão: Caminhando Jesus – C. Silva
– Final: Um só Senhor - L. Deiss

Eucologia
Orações presidenciais: Orações do Domingo III do 
Tempo Comum
Prefácio: Prefácio IX Dominical do Tempo Comum 
Oração Eucarística: Oração Eucarística III

Sair em missão de amar
Rezar, na oração pessoal diária, pela unidade de 
todos os cristãos em especial pelos que vivem e 
sofrem com a guerra, e não encontram o “reino 
dos Céus” nas suas vidas.

A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se
disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/

22 JAN 2023
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Santuário do Sameiro tem novo site 
e loja online

A Confraria de Nossa Se-
nhora da Conceição do Monte 
Sameiro apresentou, no dia 6 
de janeiro, o novo site. A ses-
são decorreu na Casa das Es-
tampas, no recinto do Santuá-
rio do Sameiro.

 Além do novo sítio onli-
ne (www.santuariodosameiro.
pt) foi também colocada online 
uma loja virtual, que disponibi-
liza os produtos oficiais do Sa-
meiro (www.santuariodosamei-
ro.pt/loja).  

Em comunicado, a confraria 
refere que “o novo site pretende 
responder aos novos desafios 
tecnológicos, melhor exposição 
e organização, e mais completa, 
de toda a informação relaciona-
da com a vida do Santuário; e, fi-
nalmente, ser o ponto de parti-
da de um novo ciclo de comuni-
cação do Santuário do Sameiro 
com os seus diferentes públicos. 
Já a nova loja virtual disponibi-
liza o catálogo de produtos que, 
até agora, só podiam ser encon-
trados na loja física, na Casa das 
Estampas, no Sameiro.

No lançamento do site e da 
loja virtual o Cónego José Paulo 
Abreu, presidente da Confraria, 
vincou que a aposta no virtual 
é uma necessidade. “Pensar no 
Sameiro hoje não pode ser pen-
sar apenas no físico, no edifica-
do, mas sim entrar pelas vias do 
digital, do virtual», salientou. O 
sacerdote realçou ainda a inau-
guração da nova loja virtual do 
Santuário do Sameiro. «Nós te-
mos aqui a loja como espaço fí-
sico, mas, para além do espaço 
físico, funciona imenso o espaço 
digital. Por isso, inauguramos a 
nossa loja online”, disse.

Já Abel Rocha, membro da 
Mesa Administrativa da Confra-
ria e responsável pela comuni-
cação do Santuário, apresentou 
os dois projetos, particularizan-
do duas novidades: o site passa 
a disponibilizar aos fiéis, a pos-
sibilidade de acender uma ve-
la virtual a Nossa Senhora do 
Sameiro; a par disto, inclui uma 
secção sobre as obras realizadas 
e a realizar, de molde a dar nota 
pública do trabalho da Confraria.

Livro da semana

Livraria diário do minho

O testamento espiritual do papa Bento XVI, 
além de expressar uma das suas últimas 
vontades – «permanecei firmes na fé» –, revela 
uma vigorosa preocupação universal: «não vos 
deixeis confundir».

Testamento
Bento XVI

18,40€

Compre online em 
www.livrariadm.pt

10% 
Desconto*

* Na entrega deste cupão.
Campanha válida de 12 a 18 de janeiro de 2023.

14
JAN
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